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Resumo 
Esta pesquisa teve por objetivo analisar, comparativamente, os planos de ensino ‒ 
incluindo conteúdos, atividades e materiais didáticos ‒ das disciplinas da área de bo-
tânica ministradas em um curso de Ciências Biológicas à distância. A pesquisa carac-
teriza-se como um estudo qualitativo e de intervenção exploratório, com análise de 
12 planos de ensino das disciplinas ‘Morfologia e Taxonomia de Criptógamas’, 
‘Morfologia e Taxonomia de Espermatófitas’ e ‘Fisiologia Vegetal’, no período de 
2009 a 2014. Foi possível verificar que as disciplinas em questão foram continuamen-
te atualizadas ao longo da série de turmas ingressantes analisadas, com inúmeros 
conteúdos e atividades diversificadas. O uso de diversas estratégias de ensino presen-
tes nos planos de ensino das disciplinas de botânica do curso denota a preocupação 
dos docentes formadores no que se refere à diversificação de ferramentas para o 
processo de aprendizagem, permitindo o desenvolvimento de múltiplas competên-
cias nos alunos.  
Abstract 
This research aimed to analyze, comparatively, the teaching plans ‒ including contents, activities and 
didactic materials ‒ of the botany area of a Biological Sciences course in the distance learning. The 
research is characterized as a qualitative study and exploratory intervention with the analysis of 12 
plans of the disciplines ‘Morphology and Taxonomy of Cryptogams’, ‘Morphology and Taxonomy of 
Spermatophytes’ and ‘Plant Physiology’, from 2009 to 2014. It was possible to verify that the 
disciplines were continuously updated throughout the series of study groups analyzed, with numerous 
contents and diversified activities. The use of different teaching strategies present in the botany 
disciplines of the course denotes the concern of teacher trainers regarding the diversification of tools for 
the learning process, allowing the development of multiple skills in students. 
Rayane de Tasso M. Ribeiro1,2 , Roselita Maria de S. Mendes1 , Lydia Dayanne M. Pantoja1  & Germana C. Paixão1  
Introdução 
A botânica é a ciência dedicada ao estudo dos organismos vegetais, desde as algas, mus-
gos encontrados em paredes, até árvores de grande porte (Raven et al., 2014). Apesar de reco-
nhecermos a importância dos vegetais para o homem e de interagirmos diariamente com 
esses organismos, o interesse pela biologia vegetal ainda é pequeno: as plantas são considera-
das, por vezes, apenas um componente da paisagem ou objeto de decoração; tal subvaloriza-
ção define-se como “cegueira botânica” (Wandersee; Schussler, 2001). 
A cegueira botânica, portanto, tem influência no ensino de botânica que, segundo, Ki-
noshita et al. (2006), geralmente é considerado descontextualizado, teórico e descritivo. Se-
gundo Keller (2008) e Barbosa e Ursi (2014), os alunos precisam ser motivados a aprender 
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determinada disciplina; para tanto, a curiosidade do aprendiz deve 
ser despertada e sustentada, fazendo com que o assunto seja perce-
bido como relevante e necessário para a sua formação. 
Um dos principais desafios no ensino de botânica é a forma-
ção insuficiente dos professores em temas da biologia vegetal e isto 
é sentido tanto na formação educacional presencial, como na Edu-
cação a Distância (EaD) (Barbosa; Ursi, 2014; Salatino; Buckeridge, 
2016). No entanto, e apesar de um cenário aparentemente desani-
mador, cabe aos docentes responsáveis pela formação de professo-
res estimular o aprendizado em botânica, por meio de aulas práticas 
em laboratório ou em campo, dentre outras atividades (Silva, 1998; 
Salatino; Buckeridge, 2016). 
Conforme Amaral e Figueiredo (2013), o planejamento peda-
gógico/tecnológico é uma etapa imprescindível para a construção 
de estratégias de obtenção de desempenho satisfatório, viabilizando 
a funcionalidade, a aceitação e a acessibilidade, cujo resultado é a 
eficácia que possibilitará a aprendizagem. Ressalta-se, ainda, que o 
planejamento pedagógico das disciplinas de um curso de graduação 
está intrinsecamente vinculado à sua proposta curricular, à missão e 
aos objetivos da sua respectiva Instituição de Ensino Superior 
(IES). O plano de ensino é um instrumento que norteia a prática 
docente, de forma mais homogênea, coerente e fundamentada 
(Clímaco et al., 2008). 
Conforme Veiga (2003), a organização de um processo tão 
complexo como a aula não pode ser executada de maneira mecâni-
ca ou improvisada. A elaboração de um plano de ensino requer, 
portanto um processo constante de preparação, realização e acom-
panhamento (Klosouski; Reali, 2008). 
Para Masetto (2003), o planejamento de uma disciplina deve 
ser composto pelos seguintes elementos: identificação, objetivos ou 
ementa, conteúdo programático, técnicas a serem utilizadas, avalia-
ção, bibliografia e cronograma. Tais elementos seriam considerados 
necessários para contemplar o plano de ensino, em especial com o 
emprego de diferentes técnicas ou estratégias de ensino que viabili-
zem o processo de aprendizagem. Por outro lado, os trabalhos de 
Anastasiou e Alves (2009) e Gil (2012) sustentam que não há um 
modelo fixo a ser seguido no processo de elaboração do planeja-
mento de uma disciplina. 
Diante do exposto, o presente trabalho tem o intuito de anali-
sar, comparativamente, os planos de ensino, incluindo conteúdos, 
atividades e materiais didáticos, das disciplinas da área de botânica 
ministradas no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, mo-
dalidade a distância, da Universidade Estadual do Ceará/
Universidade Aberta do Brasil (UECE/UAB). 
Método 
O presente estudo tem caráter exploratório e qualitativo, que é 
o mais adequado para a compreensão de fenômenos sociais que 
não podem ser explicados apenas por abordagens quantitativas, 
devido à dificuldade em isolar as variáveis nos mesmos (Lankshear; 
Knobel, 2008). 
As atividades do curso de graduação em Ciências Biológicas 
EaD da UECE/UAB realizam-se por meio de encontros presenci-
ais, em geral três por disciplina, e de atividades a distância gerencia-
das por intermédio do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle. 
Além disso, o curso conta com a participação ativa de professores 
formadores, tutores presenciais e a distância, bem como com dife-
rentes coordenações (geral, pesquisa e de tutoria) e equipe de su-
porte à plataforma virtual. 
Para a coleta de dados, foram acessados os planejamentos do 
período de 2009 a 2014 de três disciplinas da área de botânica 
(Morfologia e Taxonomia de Criptógamas, Morfologia e Taxono-
mia de Espermatófitas e Fisiologia Vegetal). O período analisado 
abrange quatro turmas, totalizando 12 planejamentos de disciplinas 
que aconteceram em seis polos de apoio presencial no estado do 
Ceará, a saber: Aracoiaba, Beberibe, Itapipoca, Maranguape, Quixe-
ramobim e Russas. 
Os planos de ensino foram avaliados e comparados utilizando
-se a tabela proposta por Saraiva Júnior e Costa (2011) adaptada de 
Masetto (2003), com a descrição de cada componente e seus requi-
sitos obrigatórios. Para a avaliação dos componentes, foram estabe-
lecidos três conceitos, sendo estes: Satisfatório (S), em que todos os 
requisitos da tabela foram incluídos no plano de ensino; Mediano 
(M), quando alguns requisitos estão ausentes; e Não Satisfatório 
(NS), quando da ausência de metade ou mais dos requisitos exigi-




Tabela 1. Análise do planejamento de ensino das disciplinas de botânica, entre 2009 e 2014, do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UECE/UAB. 
Legendas: Disciplina 1 (Morfologia e Taxonomia de Criptógamas), Disciplina 2 (Morfologia e Taxonomia de Espermatófitas) e Disciplina 3 (Fisiologia Vegetal); 
conceito: satisfatório (S), mediano (M) e não satisfatório (NS). Critérios estabelecidos com base na tabela proposta por Saraiva Júnior e Costa (2011), adaptada de 
Masetto (2003).  
COMPONENTE 
RESULTADOS DA ANÁLISE 
Disciplina 1 Disciplina 2 Disciplina 3 
2009 2010 2012 2014 2009 2010 2012 2014 2009 2010 2012 2014 
Identificação S M S S S M S S S M S S 
Objetivos/Ementa S S S S S S S S S S S S 
Conteúdo 
Programático 
S S M M S S M M S S M M 
Técnicas S S S S S S S S S S S S 
Avaliação S S S S S S S S S S S S 
Bibliografia NS NS NS NS NS NS NS NS S S S S 
Cronograma S S S S S S S S S S S S 
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Resultados 
Com relação à análise dos planos das disciplinas de Morfolo-
gia e Taxonomia de Criptógamas e Morfologia e Taxonomia de 
Espermatófitas, turmas 2009, 2010, 2012 e 2014 (Tabela 1), obser-
vou-se que as disciplinas apresentam entre 22 e 26 horas de ativida-
des presenciais, divididas em cinco unidades teóricas. Em geral, o 
plano de ensino não apresentou informações sobre o número de 
alunos presentes em cada turma, tendo sido considerado satisfató-
rio. No entanto, os objetivos e conteúdos foram bem explicitados a 
cada unidade em todos os planejamentos analisados, classificados 
também como satisfatórios. Quanto às técnicas utilizadas, as disci-
plinas foram conduzidas, basicamente, a partir de três técnicas de 
ensino: aulas expositivas, práticas e atividades na plataforma. Com 
relação às técnicas, o conceito estabelecido foi satisfatório (Tabela 
1). 
Cabe ressaltar que é possível observar, ao longo das turmas 
(2009 a 2014) uma mudança de estratégias avaliativas nos planeja-
mentos das disciplinas. Por exemplo, a maioria das atividades da 
turma de 2009 consistia em resolução de questões e elaboração de 
pesquisas textuais, enquanto que nas turmas de 2010, 2012 e 2014 
observam-se atividades diferenciadas, como a oficina wiki, vídeos, 
fóruns de interação, confecção de atlas fotográfico, jogos didáticos, 
paródias e coleções botânicas, além de postagens em redes sociais 
(Facebook® e Pinterest®). A partir das turmas de 2012, as discipli-
nas incluíram atividades-desafio, enquanto nas turmas de 2014, os 
fóruns de discussão e as atividades passaram a denominar-se 
“Biologando”, com temas de discussão específicos, e “Bioação”, 
respectivamente (Figura 1). 
O planejamento da disciplina Fisiologia Vegetal seguiu, em sua 
maioria, a estrutura de plano descrita nas disciplinas mencionadas 
anteriormente. No entanto, em todas as turmas desta matéria foram 
observadas atividades práticas e, desde a turma de 2009, o plano 
inclui  maior variedade de atividades (oficina wiki, mapas conceitu-
ais, chats de interação, dentre outras); tal fato não foi observado nas 
turmas de 2009 das demais disciplinas da área. Além disso, apresen-
tou atividades bastante diferenciadas, como vídeos em formato de 
minidocumentário, animações em stopmotion e podcasts (Figura 1). 
Ressalta-se, ainda, a indicação das referências bibliográficas utiliza-
das em todos os planos da matéria Fisiologia Vegetal. 
A partir da turma de 2010, as disciplinas analisadas também 
contaram com a realização de aulas práticas, em campo ou em 
laboratório, que foram detalhadas quanto à metodologia, ao local 
de realização e aos materiais utilizados, incluindo organismos ou 
Figura 1. Fluxograma detalhado com as técnicas de ensino presentes nos planejamentos das disciplinas de botânica, no período ente 2009 e 2014, do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da UECE/UAB.  
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partes vegetais. Dentre as práticas em laboratório mencionadas, 
pode-se identificar a aula prática de micro e macroalgas, fungos, 
anatomia vegetal, avaliação do transporte no xilema, capacidade de 
campo do solo, da permeabilidade de diferentes tipos de solo, além 
da separação de pigmentos de cloroplastos por cromatografia em 
papel e estudo dos aspectos germinativos de espécies vegetais da 
caatinga. 
Com relação à avaliação, todas as disciplinas da área de botâni-
ca do curso em questão apresentaram avaliação presencial, corres-
pondendo a 50% da nota total, atividades à distância, equivalendo a 
40%, além de uma autoavaliação, com peso 10%. 
Discussão 
Em geral, é possível observar que os planos de ensino analisa-
dos apresentam todos os componentes reportados por Saraiva 
Júnior e Costa (2011) e utilizados como referência (Tabela 1). Se-
gundo Padilha (2001), a definição dos objetivos, a organização e a 
divisão de tarefas a serem desenvolvidas em uma disciplina são 
fundamentais para o processo de aprendizagem dos alunos, consti-
tuindo elementos indispensáveis em um plano de ensino. Isto foi o 
verificado nos planejamentos das três disciplinas avaliadas. Outra 
questão relevante anteriormente mencionada foi a incorporação de 
diferentes atividades ao longo das turmas de todas as disciplinas da 
área de botânica analisadas. Neste sentido, buscou-se explorar to-
dos os recursos possíveis oferecidos pelo uso de Ambiente Virtual 
de Aprendizagem Moodle. 
Masetto (2003) reforça que o uso de diferentes técnicas ou 
estratégias de ensino é o meio que o professor deve utilizar em sala 
de aula para facilitar o processo de aprendizagem dos alunos. No 
caso da EaD, o Ambiente Virtual de Aprendizagem possibilita o 
uso de diferentes ferramentas tecnológicas, fazendo com que o 
aluno interaja e aprenda com os demais, por meio de animação, 
chats, celular, exploração de imagens e vídeos, fóruns, Facebook® 
e demais redes sociais (Pinterest®, Instagram®, entre outras), wi-
kis, portfólios, podcasts, rádio, webconferência, além da possibili-
dade de confecção de mapas conceituais, de histórias em quadri-
nhos, de participação em júris simulados, de construção de slides de 
aulas e de jogos didáticos (Masetto, 2003; Mülbert et al., 2011; Mill, 
2012; Castro et al., 2014; Lima et al., 2015). 
Um grande número de recursos tecnopedagógicos, dentre os 
acima mencionados, está incluso no planejamento das disciplinas de 
botânica analisadas no presente trabalho (Figura 1). Essas técnicas 
de ensino dinamizam e permitem que os professores formadores e 
tutores verifiquem o desempenho dos alunos e identifiquem o 
déficit na assimilação dos conteúdos abordados nos encontros 
presenciais ou ministrados por meio do AVE, tal como sustentado 
por Masetto (2003), Zanelato (2009) e Lima et al. (2015). Isso coa-
duna igualmente com o que defendem Padilha e Selvero (2012) 
acerca da inclusão de diferentes materiais didáticos e atividades 
como fundamentais para que a modalidade de ensino a distância 
possa ser valorizada e significante para os alunos, motivando-os e, 
com isso, evitando a evasão. 
Cabe destacar também a realização de aulas práticas em cam-
po ou em laboratório, dentre as estratégias de ensino do curso. As 
atividades práticas são importantes para a compreensão de concei-
tos biológicos, em sua maioria, abstratos (Santos et al., 2008; Fialho 
et al., 2012). A inclusão de atividades práticas, principalmente as 
excursões de campo, permite aos estudantes compreender e aproxi-
mar-se mais dos conteúdos das disciplinas das Ciências Biológicas, 
especialmente da botânica. Essas atividades tornam o ensino mais 
contextualizado, pois os alunos compreendem conceitos e fenôme-
nos não apenas com a razão, mas com sensações e emoções 
(Seniciato; Cavassan, 2004). Além disso, estas atividades aumentam 
o interesse dos alunos pela biologia vegetal e evitam, assim, o fenô-
meno da cegueira botânica (Silva, 1998; Barbosa; Ursi, 2014; Salati-
no; Buckeridge, 2016). 
Nesta perspectiva, Barbosa e Ursi (2014) ressaltam que os 
cursos de formação docente via EaD devem permitir aos discentes 
maiores e múltiplas possibilidades de interação. Cm isto, aprofunda
-se a troca de conhecimentos, em especial aqueles relativos aos 
profissionais que trabalham com a botânica. 
Conclusão 
Planejar a formação de novos professores é um ponto crucial 
na valorização do ensino de botânica. Com o presente trabalho, 
verifica-se que o ensino de botânica a distância na Licenciatura em 
Ciências Biológicas da UECE/UAB foi planejado e atualizado, ao 
longo da série de turmas ingressantes analisadas, com inúmeros 
conteúdos e atividades diversificadas. 
As diversas estratégias de ensino presentes nos planejamentos 
das disciplinas de botânica do curso denotam a preocupação dos 
docentes formadores no que se refere à diversificação das ferra-
mentas para o processo de aprendizagem, o que avaliamos como 
positivo, pois permite o desenvolvimento de múltiplas competên-
cias e habilidades dos estudantes envolvidos. Observa-se, portanto, 
uma nítida evolução dos planos de ensino de botânica avaliados, 
com o intuito de tornar o curso mais dinâmico e motivador aos 
discentes. 
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*** 
La botánica tan cerca y tan lejos: la planifica-
ción en un curso de Ciencias Biológicas a dis-
tancia 
 
Esta investigación tuvo por objetivo analizar, comparativamente, los 
planes de enseñanza ‒ incluyendo contenidos, actividades y materiales 
didácticos ‒ de las disciplinas del área de botánica ministradas en un 
curso de Ciencias Biológicas a distancia. La investigación se caracteriza 
como un estudio cualitativo y de intervención exploratoria con el análisis 
de 12 planificaciones de las disciplinas ‘Morfología y Taxonomía de 
Criptógamas’, ‘Morfología y Taxonomía de las Espermatofitas’ y 
‘Fisiología Vegetal’, en el período de 2009 a 2014. A través de esta 
investigación fue posible verificar que las disciplinas en la cuestión fue-
ron continuamente actualizadas, a lo largo de la serie de grupos ingre-
santes analizados, con innumerables contenidos y actividades diversifica-
das. El uso de diversas estrategias de enseñanza presentes en los planes 
de las disciplinas de botánica del curso denota la preocupación de los 
formadores de docentes con respecto a la diversificación de las herramien-
tas para el proceso de aprendizaje, lo que permite el desarrollo de habili-
dades múltiple en los alumnos. 
Palabras clave: Educación a distancia. Enseñanza de botânica. 
Plan de enseñanza.  
*** 
La botanique si proche et si loin: la 
planification d'un cours en sciences 
biologiques à distance  
 
Le but de cette recherche était d'analyser, comparativement, les plans 
d'enseignement ‒ y compris les contenus, les activités et les matériaux 
didactiques ‒ des sujets de la zone de botanique enseignés dans un cours 
de sciences biologiques à distance. La recherche est caractérisée comme 
une étude qualitative et une intervention exploratoire avec l'analyse de 
12 plans des disciplines ‘Morphologie et Taxonomie des Cryptogames’,  
‘Morphologie et Taxonomie des Spermatophytes’ et ‘Physiologie 
Végétale’, de 2009 à 2014. À travers cette recherche, il a été possible 
de vérifier que les disciplines abordées ont été continuellement mises à 
jour tout au long de la série de groupes d'étude analysés, avec des 
nombreux contenus et des activités diversifiées. L'utilisation de 
différentes stratégies d'enseignement présentes dans les disciplines de 
botanique du cours met en dénote la préoccupation des formateurs 
d'enseignants en ce qui concerne la diversification des outils pour le 
processus d'apprentissage, permettant le développement de compétences 
multiples chez les étudiants. 
Mots clés: Enseignement à distance. Enseignement de la botanique. 
Plan d'enseignement. 
